
B. Indústr. anim., Nova Odessa, SP, 44(1):155-72, jan./jun. 1987

PRODUTIVIDADE DE PASTAGENS CONSORCIADAS NA REGIÃO SUL DO
ESTADO DE SÃO PAULO. I. COMPOSiÇÃO BOTÃNICA E TEORES DE PROTE íNA
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RESUMO: O experimento foi conduzido de fevereiro de 1981 a abril de 1986, em Ita-
petininga, SP, com o objetivo de comparar o comportamento regional de quatro misturas
forrageiras sob três condições de manejo (baixo, médio e alto). O sistema de pastejo utili-
zado foi o contínuo com lotação variável durante o ano e etlda mistura era representada
por três pastos de diferentes tamanhos (0,63,0,83 e 1,25 ha), os quais eram mantidos
numa mesma época com igual número de animais. Os dados foram analisados por cova-
riância, através da comparação de linhas de regressão, utilizando-se uma só repetição (um
só evento). A mistura padrão (green panic + soja-perene comum), setária kazungula +
galáxia, guiné + desmódio silver leaf e rhodes + soja-perene tinaroo, apresentaram,em
média, respectivamente 8,44%, 6,47%, 11,04% e 10,20% de proteína bruta, e 34,76%,
41,12%, 32,68% e 35,24% de fibra bruta, sendo mantidos, em média, respectivamente
760, 1.888, 564 e 851 kg/ha de matéria seca sob pastejo. Na comparação das misturas
testadas com a mistura padrão, verificou-se que embora na mistura setária + galáxia a
quantidade de matéria seca fosse maior (P < 0,01), ela apresentou os mais baixos valo-
res em termos de proteína bruta, não ocorrendo diferenças para todos os parâmetros nas
demais comparações entre as misturas.

INTRODUÇÃO

•.
É amplamente conhecido o efeito be-

néfico das Iegunínosas forrageiras ao sis-

tema ecológico das pastagens, quer pelo
fornecinento de nitrogênio (nédia de 75
kg/ha/ano, segundo HATIOS & HERNER,1979),
através da fixação sirrbiót ica por bacté-

rias do gênero Rbizobiu:n, quer por melho-
rar a qualidade da dieta dos animai.s
(!m~WE, 1977), esoec ialrrente no per:i.odo da
seca, dado o seu elevado teor protéico,
influenciando a produção animal, conforma
denonstrado por ALr.ÂNrARAet al.i.í. (1979).

e) Parte do Projeto IZ-008/78, realizado com recursos parciais do Convênio IZ-Embrapa. Recebido para publica-
ção em janeiro de 1987.e) Do Posto de Ovinos e Caprinos de Itapetininga.e) Do Setor de Ecologia das Pastagens, Divisão de Nutrição Animal e Pastagens. Bolsista do CNPq. Coordenador
do projeto.

(4) Do Setor de Ecologia das Pastagens, Divisão de Nutrição Animal e Pastagens. Bolsista do CNPq.
(5) Da Seção de Nutrição de Plantas Forrrageiras, Divisão de Nutrição Animal e Pastagens.
(6) Da Seção de Agronomia de Plantas Forrageiras, Divisão de Nutrição Animal e Pastagens. Bolsista do CNPq.

155



B. Indústr. anim., Nova Odessa, SP, 44(1 ):155-72, jan./jun. 1987

No entanto, na prática, a obtenção
de boas consorciações, com proporções ade-
quadas entre gramíneas e leguminosas ~ não
é tão facilmente consegui.da, por envolver
plantas de duas famHias can hábí.tos ' de

crescimento distintos e pertencentes a ci-
clos fotossintéticos diferentes. Assim,
para que haja sucesso na impl.ant.ação de

pastagens consorciadas, ambas as forragei-
ras devem ser adaptáveis às condições eda-
focl.imát i.cas do local, compatíveis de
coexistir e passíveis de lDIlrresmomanejo,

Além disso, atenção especial deve
ser dada aos probl.emas fi.tossani.tár.ios de
ocorrência a n:í.vel regional, aos relativos
às senentes e à fertilização adequada para
formação e manutenção da consorc iação,

JONES(1972) considera que a quant i-
dade adequada de leguminosa na pastagem
depende do seu hábito de crescimento, nos-
t rando ainda o efeito das lotações sobre a
participação percentual, da leguminosa na
pastagem: para o si.ratro, um aimanto da
lotação de 1,1 para 3,0 cabeças lha resul-
tou em sua diminiução de 37% para 12%. Em
contraposição, cita que Austin, trabalhan-

do cem ~tJ.::~~~!!!.t.!!.~~!!.t!fÉ~~.:.~'obteve, com o
ainento da lotação de 0,62 para 2,5 cabe-
ças/ha, lDIlaelevação de 6% para 75% da le-
guminosa na pastagem,

No tocante à canposição das áreas de
pastagem da Região Sul do Estado de São
Paulo, r..ARRIELet al.í.i (1979) apresentaram
os resultados da est ínat iva de ocorrência
dos principais capins: dos 1.102.950 ha de
pastagens da Divisão Regional Agr:í.cola
(Dira) de Sorocaba, 59% eram representados
pelo capim-gordura e 15% pelo pangola,
vindo a seguir outros capins com nenor

participação.

JONES(197l~), baseando-se enl fatores
edáf icos , cl.ímát icos e de manejo, fez uma

proposta de zonearrento ecológico de plan-
tas forrageiras para o Estado de São Paulo
subdividindo-o em vsei.s regiões. Para a
região IV - Terras Altas do Sul, onde se
localiza Itapetininga, forarrl indicadas:a)
gramineas = Setária anceps cv. Narock e cv.

Nandi., ~~jQ.:.S~J~!9.;.~c_t!f~e..!!.~,12~Ú::.~!~~J.:.-:
!l~1 var , .!=_Jj.:.c..!~..&~t!f~,l~!!!?E.t!f:!l~~9E~! cv.
Gatton, 1~!.~~~t!f:~~!:!!.t~!.t_t!f!e 1~!.s~~~t!f1~~-:.
!!.~!.~!; b) Iegominosas = ~~_s.!l!,_dJ.:.t!f:}.:!!.t_0I--:.
.!=_t!f!cv. Green Ieaf , I.~Lt~1Lt!f!_s_E!lÉ;Ej~~~s_l!!
cv. Safar i, lAt:.0..!!.~!?.:.~!-,~~.:!!.~s_jj.:.cv , Hi.Ies ,

~~~<:E.0..E.0.:.:V.:.t!f:~!.t:E..~~..E.~_~t!f!cv. Siratro,
~t.X:~o_S~!!!.t.!!.~~~j.::!!!.<:!!.SJ.:.~cv. Oxley, 5~s..:..0.:!!.~
0jQ"!.0.:.~cv. Corrn.nn,cv. Cooper e cv. Tiranoo
(nos solos profundos e de alta fert í.lidade,

Corrical.agem);

Posteriorrrente, ALCÂNrARA& BUFARAH
(1979) apresentararrl lDIk"lproposta de regio-
nal ização int itulada "Pr irmi.ra aproximação
para separação de zonas ecológicas desti-
nadas a pastagens do Estado de São Paulo",
dividindo o Estado em seis regiões, loca-
lizando-se Itapetininga na lfQ- região -
Cerrado Central - sendo indicadas: a) gra-
míneas = ~~!.c..!!.j~~_~!9_~c:.t!f~<:!!.~;l~!!!.j.:.c:.t!f:!lE~-:.

2~iE~! (green paní.c) , 1~!!!?.:.~: !l~~9E~!
(gat ton panic), ~~s~J~! ~!!!.c_e.E..~cv. Kazun-

gula, !~J?!~Ij!.<:!!?~!~t'!J 12~sE~~t!f:~e..!!.~!.~:
PermisetlDIl ~relDI! e Çynodon dacty lon
cv. Coast cross nº 1; b) Iegiminosas = .Q.~-:.
~!:!!.c_0~!~tIJ~!.t:.~, ~~e..!!.t:.r~s_E!l~!p~_~_c_<:!~,~~!.-:.
S:I.9.P~X~~1 ~!.t:.r:.?.P_t:..l=E·~~~~'~1:J'~~o_s~!!!.t.!!.e_~
~j'::!!!'<:!!'sJ.:.~, ~tj~\:9~~!.t.!!.~~!!.t!fÉ:.:~.:.~, ~tj~\:9_-:.
.?_~!.t.!!.~~!~'!T~!.t_~,~~s.!lE9J.:.t!f!}.:!!.t:.°I_t:.t!f~·_

Segundo Il(X;DAN(1977), o teor de
.proteína das grarrlÍneas decresce Corri o
crescinento da planta, sendo esse decrés-
cjnü lIk"lisrápido nas espécies tropicais do
que nas termperadas , e, tarrtbém, sob condi-
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ções de seca do que em ambientes úmidos,
Em cont.raposi.ção, o teor de fibra aorrenta
cem a idade da planta e também depende, de
certa forma, da temperatura sob a qual a
graminea cresce, sendo-lhe' diretamente
proporcional. Já a di.gest i.bi.Li.dade depende
sobretudo, da espécie, idade e manejo.

Levando em consideração os dados
apresentados por ALCÂNI'ARA& BUFARAH
( 1979), BOOWl (1977), 0fER0 (1961), puro
( 1980) , CUNHAet al i.í. (198L~) , LEITE et
al.i.i. (1986) e ABlWlIDESet al.i.í. (1986), os

teores de proteína bruta (PB) e fibra bru-
ta (PB) var iam para a setar ia kazungula de
5% a 18%de PB e de 2L~ a Lf7%de FB; para o
green pani.c , de 7% a 10%de PB e de 36% a
L~~%.de FB; e para o rhodes , de Lf%a lLf%de
PB e de 30% a L~O%de FB. Entre as Iegumi-
nosas, a soja-perene apresenta teores

médios de 23% de PB e 30% de FB, e a
galáxia, de 13%a 21%de PB e de 30% a 37%
de FB.

Rmi'E (1961), objet ivando a redução
da área exper irrental, e dos custos da im-
plantação e manutençãc de ensaios de pas-
tejo, sugere o uso d" análise de covar iân-
cia e propõe um nétodo estatístico alter-
nativo, que permi.te uma avaliação dos
efeitos principais e da interação sem o
uso de repetição (uma só repetição ou um
só evento), baseado na conparação de li-

nhas de regressão apresentada em SNEDECOR
& CX:nIRAN(1967).

o trabalho foi realizado cem o obje-
tivo de comparar o canportarrento regional
de quatro misturas forrageiras sob três
condições de pastejo: baixo, nédio e alto.

HATERIALE }1ÉTOI:X)S

o ensai.o foi conduzido de fevereiro
de 1981 a abril de 1986, em Itapetininga,
SP, em solo classificado CaIO Latossolo
Vernelho-Escuro orto, cuja anal í.se quimí.ca
das anost.ras representativas apresentou a
seguinte ccmposi.ção quimi.ca: pll = 5,0, }~)

+++
= 3,6 (em e.mg/l00 ml, de TFSA), Al =

+++ ++
1,3" Ca = 0,9, Hg = O,L~ (em mg/ml de
TFSA), K = 76 e P = 1.

o preparo do solo, realizado em ou-
tubro de 1981, constou de aração profun-
da, gradagem pesada, aplicação de 2,0 t/ha
de cal.câri.o dol.cmít i.co e gradagem leve.

As mí.sturas comparadas foram sele-
cionadas por urna equipe de pesquisadores
da Divisão de Nutrição Animal e Pastagens
do Instituto de Zootecnia, em reunião

coordenada pelo engenheiro agrônoto (:;eral-
do Leme da Rocha. Tal seleção baseou-se em
conhecirrentos sobre o ccmport.arrento das
forrageiras 1k"1 região, através de ensaios
anteriores, indicações de literatura e
provável conpat ibi.l i.dade em função dos há-
bitos de crescimento.

Assim, a associação do green pani.c
cem a soja-perene conm, em que grarninea e
Ieguminosa possui.am conport.arrentos conhe-

cidos através de ensaios regionai.s , foi
tomada CaIO padrão a ser comparada cem as
de setária kazungula + galáxia, capim-de-
-rhodes + soja-perene tinaroo e festuca +
ervi.lhaca,

A serreadura (quant i.Eícada e qual if í-

cada no quadro 1) e a adubação foram rea-
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Forrageiras

Quadro 1. Quantidade de sementes utilizadas e seus respectivos valores culturais (VC)

Nomes científicos Nomes comuns
1 2Quantidades de sementes() Valores culturais ( )

( kg/ha) (%)

Gramíneas

01co

Panicum maximum Jacq. varo trichoglume
Setaria sphacelata (Schum.y-5tapf. ex Mas~cy cv. Kazungula
Cnloris ~ Kunth.
Festuca arundinacea Schreb.
Panicum maximum Jacq. cv. Guine

Leguminosas
Neonotonia wightii (R.Grah.ex Wight & Arn) Lanchey cv. Comum
Galactia striata (Jacq.) Urb.
Neonotonia wightii (R.Grah. ex Wight & Arn) Lanchey cv. Tinaroo
Vicia sativa L.-----Desmodium uncinatum (Jacq.) DC

Green panic 11 14
Setária kazungulo 5 35
Rhodes 9 15
Festuca (substituída) 15
Guiné 12 13

Soja-perene comum
Galáxia
Soja-perene tinaroo
Ervilhaca (substituída)
Desmódio silver leaf

8
7

7

12
3

75
80
80

85

1( ) A densidade de semeadura foi baseada nos seguintes fatores: valor cultural e tamanho das sementes, textura e preparo do solo, época de
semeadura, espécie e experiências anteriores.

2( ) Os valores culturais das sememtes foram çalculados com base nos testes de germinação e pureza fornecidos pelos revendedores.

!Il

:;
Q.
e-

~
'"::I
3'
z
~
'"Oc.
1Jl
'",'"
(f)
,"'O

t
:..:.
01
<fi-..J
,N

Di'
::I
~
c
::I

<O
00-..J



B. Indústr. anim., Nova Odessa, SP, 44(1):155-72, jan./jun. 1987

Lizadas conjuntarrente, em fevereiro de
1981, através serreadeira-adubadeira Natal
rrodelo :8-10. As senenres das 1eguminosas
foram inoculadas e peletizadas ,can hí.per-
fosfato.

Toda a área exper inent al, foi uni.for-
rrente adubada enpregando-se 375 kg/ha de
superfosfato simpl.es, 80 kg/ha de cloreto
de potássio, 5 kg/ha de sulfato de cobre e
280 g/ha de nol.ibdato de arônio, dosagens

reccsrendadas pela Seção de Nutrição de
Plantas Forrageiras do Instituto de Zoo-
tecnia, com base em resultados da anál.i.se

de solo e ensaios de vasos.

A mí.stura festuca + ervilhaca, devi-
do ao fraco stand obtido, foi substituída
pela associação guiné + desrrix:lio silver
Ieaf , A 1egurrú.nosafoi seneada a lanço em
outubro de 1981, utilizando-se 3 kg/ha de
sementes com valor cultural de 85%e uma
adubação de 100 kg/ha de superfosfato sim-
pl.es , 50 kg/ha de cloreto de potássio, 5
kg/ha de sulfato de cobre, 5 kg/ha de
sulfato de Zl.nco e 200 kg/ha de nol íbdato
de sódí.o, A graminea foi seneada em dezem-
bro de 1981, tambéma lanço, utilizando-se
12 kg/ha de senentes comvalor cultural de
13%.

Os pastos (exceto guiné + desnódi.o)
foram mantidos cem animais a partir de fe-
vereiro de 1982, can a f inal idade de uni-
formizâ-Los , tendo a fase de coleta de da-
dos se iniciado a partir de neados de maio
do rresno ano.

No decorrer do ensaio, foranl torrJadas
novas arrostragens de solo, cujos resulta-
dos nédios das análises químicas se encon-
tram no quadro 2, can a finalidade de
orientar as adubações em cobertura
constantes do quadro 3.
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Quadro 3. Adubos, épocas e quantidades aplicadas para fertilização em cobertura

Mês/ano Superfosfato Cloreto de Mol ibdato de Sulfato de Sulfato de
simples potássio sódio cobre zinco
(kg/ha) (kg/ha) (g/ha) (kg/ha) (kg/ha)

Dez. 1982 160 220 3 5
Dez. 1983 100 50 200 3 3

Obs: As adubações, recomendadas pela Seção de Nutrição de Plantas Forrageiras, foram
baseadas nos resultados das análises de solo e comportamento das forrageiras.

o sí.stena de manejo utilizado foi o
contínuo, ccm lotação variável durante o
ano. Cada mistura era representada por
três pastos de diferentes tamanhos (0,63,
0,83 e 1,25 ha}, mantidos numanesma época
com o mesrro ruimero de animai,s com pesos

semelhantes, resultando em três alturas
de pastejo que proporcionavam condições de
superpastejo, pastejo nüderado e subpaste-
jo.

Os pastos foram arrostrados quatro
vezes ao ano, em cada estação, utilizando-
se um quadrado de 0,50 x 0,50 m, lançado
ao acaso tantas vezes quanto necessár ias
para anost.rar 0,05% da área de cada pasto.

No interior do quadrado era feita a
est imativa visual da porcentagem de área
do solo coberta pela graminea, Legunrinosas
e invasoras, e da área de solo nua. Após

essa operação, a vegetação contida no qua-
drado era cor tada (5 em do solo) e re-
tirada, juntando-se o material referente a
1 m2 (quatro subanost.ras de 0,25 m") num
nesno saco, para formação de uma anost ra,
Assim, foram ret í.radas seis anost ras do
pasto grande, quat.ro do nédí.o e três do
pequeno.

A seguir, era efetuada a separação
desse mater i.al , para determinação do peso
verde, nas seguintes frações: a) gremínea
(seneada) ; b) Iegiminosa (seneada) ; c)
plantas invasoras.

Das frações gr amínea e Ieguminosa

foram retiradas porções de cerca de 200 g
para secagem em estufa a 65°C, a fim de
calcular a quant idade de marér i.a seca por
área. Esse material, seco e moído, foi
enviado ao laboratório para análise da
composição brcmatol.ógi.ca (nntéria seca a
1000C, proteína bruta e fibra bruta).

Os dados foram anal í.sados por cova-
riância, através da ccmparação da linha de
regressão obtida para cada mistura estuda-
da COOl a da padrão (green pani.c + soja pe-
rene conm}. Para isso, a quant idade de
marér i,a seca foi cor relaci.onada COOl as
áreas dos pastos e o teor de protein<l bru-
ta, o teor de fibra bruta e a di.gest ibi.li-
dade :in vitro COOl as quantidades de TIk'1-

téria seca mantídas em cada altura de pas-
tejo.

A distribuição est.aci.onal., média do
período exper irrental , dos totais de preci-
pitação pluvial e das nédias nensaí.s das
terrrperaturas máximas e minimas, é apresen-
tada na figura 1.
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Figuro 1. Variação estacional do precipitação pluvial e das médios
mensais das temperaturas móximas e mínimas, ocorridas
durante o penedo experimental em Itapetininga
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RESULTADOSE DISCUSSÃO

Composição botânica

A figura 2 nostra a variação esta-
ci.onal da canposição botânica das quatro
misturas, em ternos de porcentagem de solo
coberta pela gramínea, 1eguminosa e área
de solo nu.

Observa-se que, entre as gramíneas,
a setária foi a que apresentou maior
agress.ivi.dade , dando boa cobertura ao solo
e impedindo o desenvolvinento de mvaso-
raso Entre as 1eguminosas, a que apresen-
tou maior stand foi a soja-perene t inaroo,
revelando boa proporcí.onal idade em· as-
sociação com rhodes, embora fosse consta-
tada na mistura alta presença de rnvaso-
raso

Pela figura 3, que nost.ra a variação
da canposição botânica das misturas em
função das intensidades de pastejo, veri-
fica-se que o aurrento da intensidade de
pastejo provocou redução na área coberta
por setária e aurrento na de guiné, aurrento
da área de solo nu (exceto mistura 3) e
redução de invasoras na mistura L~. O pas-
tejo médio foi o único aue permí.tiu pre-
sença da so ia-perene COl.1RJlIl e tanibémo que
possibilitou nelhor st.and da soja-perene
t inaroo,

Quantidade de matéria seca, teor de pro-
teína e fibra bruta

GrantÍneas

O quadro lf apresenta as quantidades
médias de matér.ia seca a 6S

o
Cmantidas sob

pastejo e os teores de proteína e fibra
Ir • o •brutas na mater i.a seca a 100 C das grerru-

neas das quatro mí.sturas , em função das
alturas de pastejo, além dos resultados da
análise de covar-iânc ia por comparação de
linhas de regressão.

Na coreparação da setár ia kazungul.a,
guiné e rhodes C0l.11 o green pani.c , não se
observarem diferenças significativas em
relação aos parâmetros estudados, exceção
feita à quantidade de matéria seca mantida
sob pastejo nos pastos de setária, que foi
superior (p < 0,01). Se consideramos em
valor absoluto, correlacionando-se os
teores de proteína bruta com as áreas dos
pastos, os níveis de proteína da setária
seriam inferiores (p < 0, °1) •

No entanto, enibora os teores de pro-
teína bruta na mat.éri.a seca da setária
fossem substanci.alnente maí.s baixos, Ik~O

se ref.let.i.rem na análise estatística,
tecnicanente maí.s correta do que a ante-
rior, dada a metodol.ogi.a adotada, onde es-
ses teores foram correlacionados C0l.11 a
quantidade de matér ia seca. Assim, C0l.10

essa forrageira se manteve C0l.11 maiores
quantidades de forragem sob pastejo, rreno-
res teores de proteina bruta dever iam ser

esperados.

Observa-se que, de nodo geral, os
teores de prote ína bruta e de fibra bruta
apresentados no quadro L~ situam-se dentro
da faixa de variação citada na literatura
(ALCÂNrARA& BUFARAH,1979;BCX;])MI, 1977;
OTERO, 1961, PlWO, 1980; cmmA et al.í.i.,
1981q LEITE et al i.i., 1986j ABRAHIDESet
al.i.i, 1986), apresentando-se, no entanto,
a setária C0l.11 teor bem proxino do l.imi.te
inferior de prote ina bruta.
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Mistura 4: rhodes + soja-perene tinaroo1001-------------------------------~~--------------------~o o o o o o o o o o o o o o o o o o 00 o o o o o o o 00 o
o o o o o o o o o o o o or h o d e 5 o o o o o o o o o o o o o o8o-t-------~~~~~~~~----------1o o o

50 a6~--------~--~--~--~~--~--------_~_~_~_~_-_~_
2

primavera
,

Epocas do a no

Figura 2. voriocôo estacional da composição botânica das quatro
misturas (médias dos 4 anos e dos 3 manejos)
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Figuro 3. Efeito dos pastejos alto, médio e baixo sobre a composição
botônica das misturas (média dos 4anos e das 4 épocas )
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nescentes sob pastejo e os teores de
prote:Í.na e fibra brutas na matér i.a seca
a 1000C das Ieguminosas em função das al-
turas de pastejo, além dos resultados da
anál.i.se de covariânci.a por conparação de

linhas de regressão.

Na conparação entre galáxia, desrró-
di.o e soja-perene t inaroo com soja-perene
corum, verifica-se que o desnódi.o apresen-

tou teores protéicos inferiores (p < 0,01~
enquanto a galáxia e a soja-perene t inaroo
não diferiram significativamente em rela-
ção a nenhum dos parârret ros estudados,
embora o valor para F deste úl.tíno, em
ternos de prote ína bruta, estivesse bas-
tanta próxino da significância a 5%. Veri-
ficou-se ainda diferença de dec1ividade
(p < 0,05) entre as retas de regressão
obtidas na correlação entre quantidade de
marér i.a seca e teor de fibra bruta da so-
ja-perene comm e desmódi,o,

De rrodo geral, os teores de proteí-
na bruta apresentados no quadro 7 são CaIl-

pat:í.veis com os citados na literatura
(ALC.ÂNrARA & BUFARAH, 1979; Il(x;])Ml, 1977,
CJI'ERO, 1961; PUPO, 1980; ABRAHIDES et
al í.i., 1986).

o
>
+-'
'"s,
'"Q.

E
o
U

A figura L~ rrostra a var iação esta-
ci.onal do teor de prote ína de cada legumi-
nosa forrageira; para todas elas houve
marcante est.aci.onal i.dade, sendo registra-
dos n:í.veis protéicos mai.s elevados nas
águas do que na seca, especialrrente em re-

lação ao invemo.

Observa-se ainda que os valores en-
contrados nas leguminosas foram, de nodo
geral, sensivelrrente mai.s elevados do que
os das grarró.neas, destacando-se que, entre
essas úl.t imas, o guiné se apresentou
excepci.onalrrente cem altos valores no pe-
ríodo da pr imavera, o que justifica os fa-
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tos citados por RIE'iVE (1977) e ALCÂNrARA
et alii (1979).

Portanto, a galáxia e o ~~~É9.J.:.~~!.:
.01~t_l!f~indicados por ALr..ÂNrARA & BUFARAH
(1979) e soja-perene CClTllIlTl indi.cada por
JONES (197Lf) , dado ao fraqui.ss ino stand
apresentado, não nost raram ccmportarrent;o

adequado na regulo, podendo ser utiliza-
da, ainda que não CClTl grande êxito, a so-

[a-perene t inaroo ,

Mi.sturas

o
A quantidade de mat.ér i.a seca a 65 C

remanescente sob pastejo e os teores de
proteína e fibra brutas das misturas em
função das al.turas de pastejo, ass im CClTn

os resultados da anál i.se de covar iância

por callparaçao de linhas de regressão, en-
contram-se no quadro 6.

Na córparação das misturas 2, 3 e Lf

cem a padrão (green pani.c + soja-perene
comm) , verifica-se que a quantidade de
matér ia seca mantida na mistura setária +
galáxia foi superior (p < 0,01), r1<10 se

registrando nenhuma diferença entre as
misturas para os demais parâmetros estuda-
dos.

No entanto, a mistura set ári.a + ga-
Láxia foi a que apresentou nenor valor
protéico (figura Lf), mantendo-se, à
exceção da primeira, abaixo do nível de
mantença dos animais.

A evolução durante o ensaio da quan-
tidade de matér'i.a seca a 65

0
C e:n função do

pastejo é detalhada no quadro 7.
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Quadro 7. Quantidades médias anuais, em kg/ha, de matéria seca a 65QC das forrage~ras, mantidas em cada altura de pastejo nos quatro anos de coleta de
dados

Forrageir~s Pastejo altc Pastejo médio Pastejo baixo

Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4....•
O)
<O Green panic 1.738 1.293 1. 944 1.320 592 288 342 149 719 369 507 228

Soja-perene comum 7 14 - 25 19 184 - 6 1
Setária kazungula 4.235 3.432 940 1.798 2.589 2.113 1.026 1.542 1.906 2.259 1.154 786
Galáxia 15 2 25 4 1 - 20 5 6
Guiné 187 811 622 800 159 279 986 167 229 561 1.216 351
Desmódio 138 14 - - 63 13 - 166 26
Rhodes 1.405 1.159 427 134 1.232 1.595 640 184 424 189 184 146
Soja-perene tinaroo 40 177 572 400 52 292 802 572 8 18 58
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Observa-se que as grarrú.neas t iverarn
participação diferenciada de ano para ano
e que as leguminosas aparecem em quantida-
des reduz i.dí.saimas praticarrente durante

todo o experjmento, à exceção da soja-pe-
rene t inaroo, que teve seu pico de parti-
cipação no terceiro ano, em todos os mane-
jose

CONCLUSÕES

1. Embora as gramineas , de nodo ge-
ral, tivessem apresentado bem ccmport.amen-
to na região, dest acaram-se a setária, pe-
la maior agress ivi.dade , e o guiné , pelo
elevado teor protéico, especí.alnente no
per:í.odo da pr imavera.

2. Quanto às leguminosas, exceto a
soja-perene tinaroo, que apresentou algUlm
possibilidade de uso na região, as demais
apresentarem fraqufss ino stand.

3. O pastejo noderado (manejo médio)
foi o que possibilitou ntelhor participação
de legUlninosa na consorciação.

t.. Das misturas testadas, a única
que possibilitou consorciação foi a de
rhodes + soja-perene t inaroo, que, a des-
peito do Indi.ce de uwasoras apresentado,
most.rou-se mai.s viável para uso na Região
Sul do Estado de São Paulo.

SU MMA RY: The grazing trial was conducted from February , 1981 to April, 1986, at
the county of Itapet ininga, in the South of the State of São Paulo, Brazil, comparing
the behaviour of four tropical mixed pastures under three grazing pressures (low, medi-
um and high). The management system used was the continuous grazing one with varia-
ble stocking rates during the different parts of year. Each kind of mixed pasture was
cornposed by three paddocks of different sizes (0.63, 0.83 and 1.25 ha) which were
maintained with the same nurnber of animaIs during each time. The data were anatized
by co-variance comparing regression tines, utilizing on1y one replication. It was studied
seasonal variations of botanical cornposition as well as the crude protein contents of each
species in the mixtures. The standard mixture was green panic plus perennial soybean
which showed a mean of 8.44% CP and 34.76% FB. In the comparison between the
standard. mixture with the other ones studied the kazungula setaria plus Galactía stríata
mixture showed high dry matter amount under grazing (P < 0.01) although the CP
content was lower. The mixture guinea grass plus Desmodíum uncínatum and rhodes
grass plus Tinaroo soybean did not differ statistically f"rom the standard mixture in nei-
ther of the parameters studied. The mixture rhodes plus Tinaroo soybean showed a good
balance grass/legume and are suited to be used in th., <outh part of the State of São Pau-
lo..
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